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Editorial 
 

Quando abrirá a Clínica  
no Hospital de  

Vila Nova de Cerveira? 
 

Embora se trate de uma empresa par-
ticular, portanto sem obrigatoriedade de dar 
explicações à opinião pública, que neste 
caso até poderia ser representada (opinião 
pública) pela Comunicação Social, o certo 
é que a clínica a instalar no Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira continua por abrir, o que, de 
certa forma, tem decepcionado as pessoas 
que pensavam que aquela anunciada uni-
dade de saúde iria entrar ao serviço em 
datas que até já foram ultrapassadas. 

Por várias vezes temo-nos deslocado 
às proximidades do Hospital, onde uma 
rede de arame impede um acesso mais 
próximo do imóvel, e vemos tudo parado, 
para não dizer abandonado, sem sinais de 
qualquer dinâmica que nos leve a crer que 
uma obra, como a anunciada, entrará bre-
vemente em funcionamento. 

O que se passará? 
Mesmo sem qualquer obrigação, 

como atrás referi, seria oportuno que a 
empresa dissesse alguma coisa, porque se 
em determinada altura se deram certas 
expectativas, até com a rapidez com que 
as obras de adaptação do Hospital da 
Misericórdia se desenrolavam, agora, sem 
saber-se o que está a passar, as expectati-
vas estão completamente por baixo. 

E se fazemos eco, tanto neste Edito-
rial como na rubrica, aqui ao lado, de 
“Flagrantes Cerveirenses”, de um tema que 
por ter ligações a um sector que a todos 
nos toca de uma forma especial, como é a 
área da saúde, não estamos apenas a dar 
uma visão pessoal pela ainda não abertura 
da clínica. 

Estamos, também, a transmitir uma 
pergunta que muitos cerveirenses, e não 
só, fazem: Quando abrirá a clínica? 

 
José Lopes Gonçalves 

Flagrantes Cerveirenses 
na objectiva de “Cerveira Nova” 

Clínica ainda fechada, 

A rede mantém-se lá, 

Está ou não acabada... 

Mas que mistério haverá? 
 

Autor 
Poeta da Lama 

Equipa de futebol que, no 
seu tempo, foi atracção  
em Cerveira 
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Educadoras de 
Infância do  
concelho de  
Cerveira em  

desacordo com uma 
notícia da  

Informação  
Municipal 
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“A FIGURA”, com 
Gaspar Lopes  

Viana, colaborador 
de jornais há mais 

de 40 anos 
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CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 
 

 
PLANO DE FORMAÇÃO 2004 
DISTRIBUIÇÃO DA FORMAÇÃO NO TEMPO E NO ESPAÇO 

N.º Nome Data 
início 

Local de 
realização Destinatários Formador 

1 

Das prioridades do projecto à 
construção do projecto curricu-
lar - o caso do Agrupamento 
Vale do Âncora 

18 
Fevereiro 

EB1,2 
V.P. Âncora 

Docentes do 
Agrupamento “Vale 

Âncora” 

Ana Cristina 
Borlido de Paula 

2 Bibliotecas Escolares: 
Organização e Gestão 

21 
Fevereiro 

EB2,3/S 
VN Cerveira 

Docentes do 
Agrupamento 
de Cerveira 

Ana de Fátima 
Araújo 

3 Utilização do Computador no 
Processo Ensino Aprendizagem 

08 
Março 

EB1,2 
V.P. Âncora 

Docentes do 
Agrupamento 
“Vale Âncora” 

Luís Parente 
Viana 

4 PowerPoint 
Ferramenta Pedagógica 

17 
Abril 

EB2,3/S 
VN Cerveira 

Docentes do 
Agrupamento 
de Cerveira 

Paulo Castro 

5 Escola Ecológica 22 
Maio 

EB2,3/S 
de Caminha 

Todos os 
Docentes Marcelo Pereira 

8 Relações Humanas - Educação 
para a Sexualidade 

17 
Abril 

EB2,3/S 
de Caminha 

Todos os 
Docentes Psicoviana 

10 Computador - Primeiros Passos 14 
Fevereiro 

EB2,3/S 
de Caminha 

PAAE 
Administrativo Paulo Castro 

11 O Mundo e os Medos da 
Criança 

11 
Setembro 

EB2,3/S 
de Caminha 

PAAE 
Administrativo Elsa M.ª Curado 

12 Os Comportamentos na 
Promoção da Saúde 

23 
Junho 

EB2,3/S 
de Caminha 

PAAE 
Administrativo Jorge Guimarães 

DISTRIBUIÇÃO DA FORMAÇÃO NO TEMPO E NO ESPAÇO 
2.ª FASE 

N.º Nome Data 
início 

Local de 
realização Destinatários Formador 

6 A Pedagogia da Cerâmica 11 
Setembro 

Casa do Artista 
VN Cerveira 

Pré-escolar 
1.º Ciclo 

2.º Ciclo EVT 
3.º C.A. Visuais 

Conceição Conde 

7 Avaliação dos Alunos 
Práticas e Perspectivas 

11 
Setembro 

EB2,3/S 
de Caminha 

Todos os 
Docentes Carla Alves 

9 
O Plano de Emergência 
Interno na Organização da 
Escola 

18 
Setembro 

EB2,3/S 
de Caminha 

PAAE 
Administrativo Jorge Guimarães 

13 

O Papel do não Docente na 
Perturbação do 
Comportamento da Infância 
e do Adolescente 

11 
Setembro 

EB2,3/S 
de Caminha 

PAAE 
Administrativo Jorge Guimarães 

Período de Inscrição no Plano de Formação de 2004: de 28/1/04 a 03/02/04 
Local: Escola EB2,3/S de Caminha 

Tef.: 258 723 000  e  258 719 250   /   Fax: 258 721 303 
e-mail: cefocc@hotmail.com 

Horário: 10h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMINHA 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 Senhor Contribuinte: 
 

Não se esqueça que de 1 de Fevereiro 
até 15 de Março de 2004 decorre o 
prazo de entrega da declaração de 

rendimentos modelo 3, para os sujeitos 
passivos que, em 2003, tenham  

auferido exclusivamente rendimentos 
do trabalho dependente e pensões 

JOÃO PAULO CALDAS 
(no escritório do Jornal Cerveira Nova) 

Travessa do Belo Cais 
Ocupa-se do preenchimento das 

respectivas declarações 
Telef. 251 794 762 / Telem.: 965 546 927 
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Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira na assinatura da 
constituição da Comunidade 
do Vale do Minho 
 

Foi no dia 20 de Janeiro que, na vila de Valença, 
se procedeu à assinatura pública da constituição da 
Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho, da qual 
fazem parte Melgaço, Monção, Paredes de Coura, 
Valença e Vila Nova de Cerveira. 

Em representação do município cerveirense 
esteve, naquele acto, José Manuel Carpinteira, presi-
dente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

Uma das metas da nova comunidade será pug-
nar pela extensão do IC1 até Valença. 

Assaltado o bar do 
Clube de Caça e Pesca de 
Vila Nova de Cerveira 
 

Foi assaltado o bar do campo de tiro do Clube 
de Caça e Pesca de Vila Nova de Cerveira, localizado 
no Monte da Encarnação, na freguesia de Lovelhe,  
facto que aconteceu há pouco tempo. 

Os larápios, que actuaram, ao que se presume, 
com grande à-vontade, apoderaram-se de considerá-
veis valores ali existentes, entre eles uma espingarda. 

Residente em Reboreda ferido 
gravemente num pé em acidente 
de trabalho em Sopo 
 

Num acidente de trabalho, ocorrido no lugar de 
Pardelhas, na freguesia de Sopo, ficou gravemente 
ferido, num pé, Henrique Gonçalo Brito, de 31 anos, 
residente na Bemposta, em Reboreda. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado a unidades hospitalares onde recebeu 
assistência. 

Deficiente de Loivo teve um 
acidente na EN 13 em Cerveira 
 

Felizmente sem graves consequências, Manuel 
Carlos Pereira, de 37 anos, residente na Bagoada, fre-
guesia de Loivo, teve um acidente quando conduzia um 
triciclo motorizado no lugar de Lourido, na EN 13, em 
Cerveira. 

Pelos Bombeiros Voluntários foi transportado ao 
Centro de Saúde local onde foi assistido. 

Refira-se que Manuel Carlos Pereira tem certo 
grau de deficiência e que o acidente em questão envol-
veu, também, um veículo pesado. 

Mais um número de “Guarita” 
Boletim Informativo da ETAP 
 

- Pólo de Cerveira e a visita 
  à Bienal de Arte 
 

Está a ser distribuído mais um número de 
“Guarita”, boletim informativo da Escola Tecnológica 
Artística e Profissional do Vale do Minho, que além de 
apresentar actividades dos pólos de Valença, Vila Praia 
de Âncora e Caminha, igualmente faz referência a tra-
balhos e iniciativas como, por exemplo, a visita à Bienal 
de Arte, do pólo de Vila Nova de Cerveira. 

Até 21 de Fevereiro exposição 
“Delírios” na Galeria Projecto 
em Cerveira 
 

Na Praça da Galiza, na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, está patente ao público, até 21 de 
Fevereiro, a exposição de pintura “Delírios” da autoria 
da artista Evelina de Oliveira. 

A mostra foi inaugurada na Galeria Projecto no 
dia 17 de Janeiro. 

Funerais 
 

Em Braga 
 

 Teve sepultura em Braga, na freguesia de Tadim, 
Álvaro António Esmeriz Gomes, de 56 anos, que era 
casado. 
 O falecido, natural de Vila Nova de Cerveira, foi 
emigrante em França, tendo tido residência na região 
de Le Creusot. 
 

Em Cerveira 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra efectuou-se o funeral de Domingos Vítor Amorim 
da Silva, de 68 anos, casado, que residia na Avenida 
Heróis do Ultramar. Era natural de Vila Praia de Ânco-
ra. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Crónica da quinzena 
 

Duas personalidades com  laços 
 afectivos e profissionais  a Vila Nova 
de Cerveira  nas comemorações do  

centenário do nascimento de  
Pedro Homem de Melo 

 
Há pouco tempo e conforme na altura fizemos 

referência em “Cerveira Nova”, participamos, com 
outros cerveirenses, num 
espectáculo, no Casino Afi-
fense, integrado nas come-
morações do centenário do 
nascimento de Pedro 
Homem de Melo. 

De poi s,  ta mb é m 
fomos convidados para a 
apresentação da medalha 
comemorativa. Só que, por 
razões pessoais, não pude-
mos estar presentes. Isso 
não impediu que a Comis-
são Executiva das comemorações nos fizesse a oferta 
da medalha do centenário, um gesto que bastante nos 
sensibilizou. 

Como nota saliente destes acontecimentos é de 
referir que duas pessoas com ligações afectivas e pro-
fissionais a Vila Nova de Cerveira estão integradas 
nestas acções. 

Na Comissão Executiva das comemorações 
tem tido um incansável labor Camilo Ramos, Conser-
vador dos Registos Civil e Predial, uma personalidade 
pela qual os cerveirenses nutrem grande simpatia. E o 
autor da medalha do centenário de Pedro Homem de 
Melo foi José Rodrigues, escultor muito apreciado em 
Vila Nova de Cerveira. 

Portanto, duas boas razões para o registo, des-
ta crónica, em “Cerveira Nova”. 

 
José Lopes Gonçalves 

Salão Paroquial de Campos e 
Igreja novamente assaltados 
 

Num espaço de cerca de vinte dias o Salão 
Paroquial e a Igreja Matriz de Campos foram assalta-
dos por duas vezes. 

Na primeira, conforme “Cerveira Nova” noticiou, 
os larápios apenas causaram danos materiais. 

Na segunda os ratoneiros levaram da Igreja cer-
ca de 100 euros e do Salão Paroquial roubaram um 
televisor e o equipamento de recepção da TVCabo. 

Os assaltos foram por arrombamento das portas. 

Plano de Formação de Professores 
apresentado em Cerveira 
 

Pelo Centro de Formação de Professores de 
Caminha e de Vila Nova de Cerveira, foi apresentado, 
no dia 27 de Janeiro, no Cine-Teatro dos Bombeiros 
cerveirenses, o Plano de Formação 2004. 

As acções decorrerão, entre 18 de Fevereiro e 
11 de Setembro, nos concelhos de Vila Nova de Cer-
veira e Caminha. 

Na apresentação do Plano de Formação para 
2004 esteve um considerável número de docentes. 

Em 25 de Abril é o Domingo 
Gastronómico de VN Cerveira 
 

- Início da edição, deste ano,  
   em 8 de Fevereiro 
 

A edição, deste ano, dos Domingos Gastronómi-
cos terá início, em 8 de Fevereiro, em Viana do Castelo 
e terminará, em 9 de Maio, em Paredes de Coura. 

A jornada correspondente ao concelho de Vila 
Nova de Cerveira está marcada para 25 de Abril, mas 
na véspera, dia 24, também já haverá animação. 

Como é de tradição a culinária cerveirense 
englobará o sável e os biscoitos de milho. 

Reunião, em Cerveira, sobre 
acções de promoção e animação 
do comércio no centro histórico 
 

Destinado «à apresentação publica das acções 
de promoção e animação do comércio de Vila Nova de 
Cerveira», realizou-se, no dia 28 de Janeiro, uma reu-
nião que decorreu no Salão Nobre dos Paços do Con-
celho. 

A sessão foi promovida pela União Empresarial 
do Vale do Minho em colaboração com a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira. 

Depois da 1.ª e 2.ª fases do projecto URBCOM, 
em que beneficiaram estabelecimentos comerciais 
localizados no centro histórico, segue-se a 3.ª fase que 
diz respeito «à dinamização e promoção da área de 
intervenção». 

Um perigo na Rua das Cortes, 
em Cerveira 

Mãe e filho feridos num 
acidente de viação em Loivo 
 

Num embate entre um veículo ligeiro e uma 
motorizada, na Mata Velha, na freguesia de Loivo, fica-
ram feridos Paula Cristina Azevedo, de 28 anos, e seu 
filho Bruno Miguel Azevedo, de 8 anos. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira, mãe e filho foram transportados a unidades 
hospitalares onde receberam assistência. 

Acidentes de trabalho na Zona 
Industrial de VN de Cerveira 
 

No Pólo 1 da Zona Industrial de Vila Nova de 
Cerveira, Samuel Simões Pereira, de 25 anos, ficou 
ferido num acidente de trabalho. 

E no Pólo 2, Maria de Fátima Araújo, de 38 
anos, também sofreu ferimentos. 

Ambos os feridos foram transportados pelos 
Bombeiros de Cerveira a unidades de saúde. 

Junto à Escola Secundária de Vila Nova de Cer-
veira, na Rua das Cortes, o gradeamento de protecção 
de uma sarjeta de águas pluviais está partido. 

A anomalia, a não ser solucionada, poderá vir a 
causar problemas a quem circule, a pé, por aquela via, 
especialmente a pessoas idosas. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Brevemente realizar-se-ão as eleições para a 
Comissão Política Concelhia do PSD – Partido Social 
Democrata. Ao terminarmos o mandato, penso que é 
oportuno tecer algumas considerações. 

Retrocedendo no tempo... à cerca de dois anos e 
meio atrás: 

- Quando muitos pensavam que o PSD/ Cerveira 
não teria mais fôlego, surgiu uma Comissão Administra-
tiva que o reanimou! 

- Quando muitos diziam que a Comissão Admi-
nistrativa era “sol de pouca dura”, foi eleita uma Comis-
são Política! 

- Quando muitos vaticinaram que o PSD/ Cervei-
ra não conseguiria encontrar candidato e fazer listas 
para as autárquicas,  o candidato e as listas aparece-
ram! 

- Quando muitos afirmavam que o PSD jamais 
ganharia eleições em Cerveira, ganharam-se as legisla-
tivas na Vila e no Concelho!. - o que já não acontecia à 
mais de uma dezena de anos. 

Isto não foi fruto do acaso!! 
E nas autárquicas? – apesar das intempéries, 

penso que conseguimos resultados satisfatórios; recor-
do que, ganhamos mais uma Junta de Freguesia em 
relação às eleições anteriores e, não ganhamos a Junta 
da Vila, bem como o segundo vereador, por “meia 
dúzia” de votos. – uma palavra ao Partido Popular que 
nos acompanhou neste processo. 

Quando se é oposição, formar listas para as  
autárquicas é extremamente difícil. E foi! – ouvem-se 
alguns nãos e muitos nins: “eu até sou dos vossos 
mas...estejam descansados que voto em vós, mas não 
posso aparecer nas listas; sabem, é que estou à espera 
que me façam o caminho; eu dantes ia nas vossas listas 
porque não tinha os filhos empregados; se tivessem 
vindo mais cedo...eu vou nas vossas listas (e no último 
dia desiste!)”, etc., etc. 

Respeitamos todas as posturas, mesmo que não 
nos identifiquemos com algumas. Esta experiência per-
mitiu-nos sentir que é mais respeitado pelo poder, quem 
assume uma postura coerente, do que aquele(a) que 
nunca se sabe de que lado está e que ao primeiro rom-
bo muda de navio. 

Mas, ganhamos uma experiência enriquecedora 
que nos permitiu conhecer pessoas excepcionais nas 
freguesias, Homens e Mulheres de coragem, que nos 
acompanharam nas listas num momento difícil e deram 
a cara por um projecto arrojado que nos permitiu criar 
pólos de contacto para o futuro. 

Conseguimos ainda mobilizar o maior número de 
militantes/simpatizantes de sempre (mesmo quando o 
PSD era poder) para o jantar de campanha nas autár-
quicas e, nas legislativas, foi o maior encontro/jantar do 
distrito.  

Fomos dos poucos concelhos que foi visitado 
pelo então candidato, Dr. Durão Barroso! - apesar de 
sermos o mais pequeno do distrito.  

De igual modo, conseguimos aumentar o número 
de militantes, bem como, impulsionar o aparecimento da 
nova JSD. 

Isto consegue-se com trabalho! – a nossa forma 
de estar na política nunca foi a “política espectáculo”, 
nem dos comunicados (ultrapassadíssimos!!). Soube-
mos por terceiros, que alguns “nos crucificaram” por não 
fazermos comunicados  a “achincalhar” pessoas ligadas 
a outros partidos por terem uma actuação menos feliz 
nas associações que dirigiam. Essa  não é  necessaria-
mente a nossa maneira de estar na vida e muito menos 
na política! Esse tipo de actuação só serviria para dene-
grir o nome do Concelho.  

Quando os problemas do Concelho nos chama-
vam nós estávamos lá e, nos locais próprios/
Institucionais tivemos voz – na Assembleia Municipal, 
realizamos dezenas de intervenções nas áreas mais 
diversificadas: acessibilidades, rede viária, cultura, edu-
cação, desporto, apoio social, justiça, planeamento e 
urbanismo, promoção turística, PDM, freguesias,...(as 
actas não mentem!). 

Na Câmara Municipal tivemos (e temos!) verea-
dore(s) atento(s) e  interveniente(s) – recordo que, pela 
primeira vez ao longo de dezenas de anos, foi atribuído 
um pelouro pelo poder ao vereador eleito pelo PSD. 

Arrisco-me e orgulho-me de dizer que, os nossos 
Presidentes de Junta eleitos – os senhores Manuel 
Araújo, Gil Malheiro e Alfredo Barbosa, respectivamente 
em Sopo, Nogueira e Covas são dos mais dinâmicos e 
empreendedores do Concelho – a obra está à vista! 

Ao longo deste tempo recebemos críticas cons-
trutivas, com as quais crescemos e aprendemos imenso 
- agradecemos a quem nos momentos cruciais nos aler-
tou com base na sua experiência. Quanto às outras criti-
cas, aquelas que vêm através de terceiros e não conse-
guem fazê-las “olhos nos olhos”, sabendo-se que, geral-
mente surgem daqueles que quando são chamados a 
fazer algo em prol da comunidade – seja na política, nas 
associações locais, no desporto, na juventude,  nas 
comissões de festas,...são os primeiros a arranjar mil e 
uma desculpas para não assumirem (e não assumem 
porque é mais fácil não fazer e criticar do que fazer com 
carolice e ser criticado!!). Esses pseudo-grupos de refle-
xão (ou relaxação!), - todos os Cerveirenses os conhe-
cem, embora eles pensem que passam dissimulados, só 
servem para inspirar astrólogos(?!) 

Este prestigiado  Jornal ”Cerveira Nova” fez eco 
várias vezes do nosso trabalho, honrando-nos até com a 
introdução de uma entrevista minha e, posteriormente 
do nosso vereador eleito, na rubrica “a figura”. 

Aprendemos muito, principalmente a conhecer as 
pessoas. O nosso lema foi “TODOS POR IGUAL”, é 
assim que pensamos uma Cerveira mais justa. Foi nesta 
perspectiva que tentamos unir o partido. 

As pessoas conhecem-se nos pequenos porme-
nores e não nos grandes feitos. A nossa principal linha 
de actuação, foi a nossa consciência – essa nunca nos 
engana! O futuro encarregar-se-á de nos julgar. 

Terminamos o mandato  mas vamos deixar conti-
nuidade. Para quem  vier a seguir, as maiores felicida-
des! 

                                                                                                                  
Jorge Humberto Malheiro Ribeiro  

É tempo de prestar contas. Para que conste! Carta ao Director 
 
Vila Nova de Cerveira, 08 de Janeiro de 2004 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal CERVEIRA NOVA 
Vila Nova de Cerveira 
 
 Na rubrica Documentos Cerveirenses publicada no 
Jornal que V. Excia dirige, foi-me dado ler a previsão da 
“Maga Cerveirense” em relação ao capítulo da saúde. 
 Ainda de acordo com a referida “Pitunisa” foi esquecido 
consultar os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia. 
 O País e os meios pequenos, como Cerveira, estão 
confrontados com um grave problema de consciência ética 
de cidadania, problema que, porventura, está a atingir 
níveis e expressões nunca dantes tão perceptíveis. Estou 
radicado em Vila Nova de Cerveira há cerca de 50 anos e 
desde quase tantos sou Irmão da Santa Casa da Miseri-
córdia em cujo Hospital sempre denominado como tal, 
trabalhei e diversifiquei a minha profissão. Sempre se pôs 
em destaque a figura do grande benemérito Manuel José 
Lebrão, realçando a identidade do doador com a finalida 
posta pelo mesmo, até na denominação de HOSPITAL DE 
CERVEIRA. 
 Os Irmãos da Santa Casa eram uma realidade, havia 
interesse pela vida da Misericórdia e, em ocasiões que era 
necessário tomar atitudes, eram os mesmos ouvidos em 
Assembleia Geral. Havia diálogo, havia interesse, aprofun-
dava-se o “porquê” das coisas, que de modo algum, dava 
lugar a uma verdadeira crise axiomática, onde a ideia 
do que o que vale tudo vai caminhando sem freio, 
imperando o egoísmo, o oportunismo. 
 Tenho assuntos pendentes há anos relativos à vida da 
Misericórdia e Património da mesma com o actual Prove-
dor, que, qual autocrata, acobertando-se na falta de tempo 
para responder a assuntos de menor importância (?) se 
recusa a responder ou ouvir críticas construtivas. 
 Creio que o “assunto” da cedência do Hospital da 
Misericórdia de Cerveira tem algo de delicado que, por 
falta de dados concretos não me é dado discorrer sobre 
ele. 
 Depois do desaire que foi a Provedoria do Sr. Raul 
Duro e do Amigo Dr. Santos, houve a intervenção da Polí-
cia Judiciária de que nunca mais tivemos qualquer comu-
nicação de resultados das investigações. Estes e outros 
assuntos, como bem refere “a Pitunisa”, deveriam ou 
deverão ainda ser motivo para uma Assembleia Geral de 
Irmãos nos quais haja fibra hormonal para assumir e mos-
trar interesse pela Vida e Destino da Santa Casa. 
 Uma andorinha não faz a Primavera e aqui fica o repto 
aos Irmãos conscientes e interessados em saber como vai 
a vida interna da SANTA CASA. 
 
 Com um abraço Amigo do 
 

João Antas de Barros 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 

 
As Educadoras de Infância, em exercício 

de funções no Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova de Cerveira, vêm por este meio demons-
trar o seu desagrado pela notícia vinda a públi-
co no jornal Cerveira Nova, n.º 740, de 5 de 
Janeiro de 2004. 

A notícia é da responsabilidade do Gabi-
nete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira e diz respeito à exposição “O 
menino Jesus”. A referida notícia informava que 
os trabalhos eram da autoria dos docentes e 
alunos das escolas do 1.º ciclo do Ensino Bási-
co do Concelho. 

O que não é totalmente verdade, pois as 
educadoras e as crianças dos Jardins de Infân-
cia do Concelho estiveram envolvidas na referi-
da actividade, participando com os seus traba-
lhos e, por isso, merecem que o seu trabalho 
seja respeitado, valorizado e dado a conhecer a 
toda a comunidade. 

Carta ao Director 
Desde já agradecemos a atenção dispen-

sada. 
 
Com os melhores cumprimentos. 
 

Vila Nova de Cerveira, 21 de Janeiro de 2004 



Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
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14 de Janeiro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Período da Ordem do dia 
 

Órgão Executivo 
- Aprovação da acta da reunião de 29 de Dezembro 
de 2003 
 

Serviços Municipais 
- Fundos de Maneio – Constituição 
 

Juntas de Freguesia 
- Junta de Freguesia de Gondarém – Verba para 
ampliação do cemitério 
- Junta de Freguesia de Nogueira – Verba para 
caminhos 
- Junta de Freguesia de Sopo – Verba para alarga-
mento do cemitério e escadório 
 

Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
- Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda – 
Relatório de actividades para 2004 
 

Escolas do Concelho 
- Subsídio anual para actividades e/ou compra de 
material didáctico às escolas do 1º ciclo do ensino 
básico e jardins de infância do concelho 
- Agrupamento de escolas de Vila Nova de Cerveira 
– X Jornada de Rádio interescolar 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
- Marco Paulo da Silva  Bicho – Horário da banca 
“C” do Mercado Municipal 
- Fernando Gomes da Silva – Alteração de activida-
des na feira semanal 
- Fernando Gomes da Silva – Cartão de colaborador 
para a feira semanal 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
- ANMP – Compensação às autarquias locais pelos 
encargos com a reestruturação de carreiras 
- Valorminho – Tarifa a praticar em 2004 
- Associação Nacional de Combate à Pobreza – 
Pedido de apoio 
- Centro de Formação de Caminha e Cerveira – Pla-
no de formação 2004 
- Associação Portuguesa de Limitados da Voz – 
Subsídio 
- Liga dos Combatentes – Monumentos aos Comba-
tentes falecidos na guerra do ultramar 
- Associação de pais da ETAP – Subsídio 
- Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira – Demissão do 
comandante 
- Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira – Corpos Gerentes 
2004/2006 
- Cerveira Semanário – Página autárquica 
- Resumo diário da Tesouraria 
 

- Aprovação da acta em minuta 

28 de Janeiro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia 
 
Órgão Executivo 
 
- Aprovação da acta da reunião de 14 de Janeiro de 
2004 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
- Centro de Cultura de Campos – Despesas – Lim-
peza/electricidade – 2º semestre de 2003 
- Rancho Folclórico Infantil de Gondarém – Plano de 
actividades para 2004 
- Clube Desportivo de Cerveira/Secção de veteranos 
– Organização de torneio distrital 
 
Escolas do Concelho  
- Colégio de Campos – Pedido de parecer 
 
Assuntos de Pessoal Municipal 
- Aposentação – José Alberto Parente Gigante 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
- Sheng Guang Feng – Ausência temporária da feira 
- Mohd Sohrab Hossain Sarker – Ausência temporá-
ria da feira 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
- ANMP – Ocupação do domínio público municipal 
- ANMP – Veículos afectos aos transportes em táxi – 
Licenças a emitir pelas Câmaras Municipais 
- Empreendimentos eólicos do Vale do Minho S.A. 
Projecto para aproveitamento do potencial eólico do 
Vale do Minho – Empreendimentos eólicos cervei-
renses, S.A 
- Civitas – Centro de estudos sobre cidades e vilas 
sustentáveis – Envio do boletim nº 13 da rede Civi-
tas  
- Associação de pais da ETAP – Subsídio 
- Resumo Diário da Tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta 

EXPOSIÇÃO “O MENINO JESUS”, NA BIBLIOTECAMUNICIPAL 
(Iniciativa promovida pelos jardins de infância e escolas do 1.º CEB do concelho) 

A  Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira teve patente ao 
público, até ao dia 10 de Janeiro, 
uma exposição alusiva à quadra 
natalícia intitulada “O Menino Jesus”, 
tendo a qualidade dos trabalhos 
expostos motivado comentários elo-
giosos. 
 
A exposição, distribuída por duas 
salas, foi constituída por cerca de 20 
trabalhos com a imagem do Menino 
Jesus. A inspiração e a escolha dos 
materiais pertenceu aos docentes e 
alunos dos jardins de infância e das 
escolas do 1.º ciclo de ensino básico 
do concelho. 
 
Paralelamente, esteve disponível um 
presépio elaborado pelos alunos da 
E.B. 2,3/Secundária de Vila Nova de 
Cerveira com recurso a todo o géne-
ro de materiais recicláveis. Um presé-
pio diferente com as figuras de sem-
pre e com uma mensagem de promo-
ção ambiental. 

AUTARQUIA APROVA  
SUBSIDIOS NO VALOR  

DE 20 MIL EUROS 
 

O  executivo cerveirense aprovou diver-
sos subsídios às escolas do 1º CEB, 
jardins de infância e juntas de fregue-
sia, cujo valor global é de 18.800 euros. 

Na mesma reunião, manifestou ao anterior 
comandante dos bombeiros voluntários, Orlando 
Pinto, o seu reconhecimento pelo trabalho desen-
volvido e felicitou os corpos gerentes eleitos para 
o triénio 2004/2006. 
 
As 15 escolas do 1º CEB e os 10 jardins de infân-
cia existentes no concelho vão receber, no seu 
conjunto, uma verba global de 4.800 euros para 
fazer face às despesas relacionadas com a reali-
zação de actividades e a aquisição de material 
pedagógico.  
 
A verba estipulada para cada estabelecimento de 
ensino, com transferências calendarizadas para 
finais de Janeiro e de Setembro, está directamen-
te relacionada com o número de salas de aula. A 
gestão do subsídio é feita, de forma autónoma, 
por cada escola ou jardim de infância. 
 
A Junta de Freguesia de Nogueira beneficiou de 
uma verba avaliada em 5 mil euros destinada à 
beneficiação/alargamento do caminho que separa 
aquela freguesia de Campos, o qual implica a 
reconstrução de muros de suporte com a exten-
são de 120 metros.  
 
Para as juntas de Gondarém e Sopo, o executivo 
atribuiu um subsídio de 10 mil euros, a dividir em 
partes iguais, destinado a comparticipar os traba-
lhos de ampliação dos respectivos cemitérios que, 
no caso de Sopo, compreendeu ainda a beneficia-
ção do escadório. 

MUNICIPIO CRIA CINCO  
BIBLIOTECAS ESCOLARES  

 
 Na sequência de uma candidatura apresenta-
da ao programa RBE (Rede de Bibliotecas Escola-
res) cinco bibliotecas escolares vão ser criadas em 
igual número de escolas do 1º CEB do Agrupamento 
de Escolas de Vila Nova de Cerveira. 
 O programa governamental, destinado a esta-
belecimentos de ensino com disponibilidade de 
espaço e uma população escolar mínima de quatro 
dezenas de alunos, prevê a atribuição de uma verba 
de 42500 euros que irá beneficiar as escolas básicas 
de Campos, Covas, Gondarém, Reboreda e Vila 
Nova de Cerveira. 
 Os trabalhos de transformação dos espaços 
disponíveis em bibliotecas escolares ficam a cargo 
da autarquia que terá ainda a responsabilidade de 
equipá-las com os respectivos suportes documen-
tais, informáticos e audio-visuais, bem como o mobi-
liário (estantes, mesas, cadeiras….) de apoio à acti-
vidade de leitura e consulta.  



A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

C E R V EIR A  N OV A - 5 de Fevereiro de 2004 6 Página 
CINE-TEATRO DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

6, 7 e 8 de Fevereiro 
O ÚLTIMO SAMURAI 

(Maiores de 12 anos) 
 

13, 14 e 15 de Fevereiro 
A CASA DE CAMPO 

(Maiores de 12 anos) 
 

27, 28 e 29 de Fevereiro 
UNDERWORLD 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O 
JORNAL DO SEU CONCELHO 

 
CUSTO DA ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Dr. Eurico Esteves, da Malveira; Joaquim 
Pereira Fontaínhas, de Vila Meã; Agostinho Cunha 
Esteves, de VNCerveira; João Silva Gomes, de Braga; 
Manuel Luís Roleira Barbosa, de Cornes; Cândido 
Pereira Martins, de Lovelhe; D. Maria Carmo Oliveira 
Araújo, de Gondarém; D. Maria Conceição Nunes Oli-
veira, de Vila Praia de Âncora; D. Ana Rodrigues Silva, 
de Campos; Manuel José Gomes, de VNCerveira; Joa-
quim José Gomes, de Gondarém; Silvestre Daniel 
Esteves, dos Estados Unidos da América; Laureano 
Gonçalves Guilherme, de VNCerveira; Napoleão 
Augusto Silva Rodrigues, de VNCerveira; Armando 
António Bouça, de Loivo; João Marcial Esteves Giestal, 
de Caminha; Vidal Martins Fernandes, de Campos; D. 
Laura Pacheco, de VNCerveira; D. Maria Amélia Mar-
tins Pacheco, de Lisboa; Francisco Manuel Gomes 
Lemos, de Lovelhe; Junta de Freguesia de Gondar; 
Benigno Fernandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; João 
Luís Barbosa Pinto, de Gondar; Manuel Tenedório 
Gomes, de VNCerveira; Manuel Carlos Ribeiro Cunha, 
de Nogueira; Joaquim Augusto Pereira Rebelo, de 
VNCerveira; Daniel Amorim Barbosa, de Lovelhe; José 
Maria Faria Barbosa, de Candemil; Joaquim João 
Cunha, de Lisboa; Manuel Nobre Vieira, de Sopo; 
Manuel José Gonçalves Freire, de Lisboa; D. Irundina 
Maria Sá, da França; Joaquim Assunção Gonçalves 
Pereira, da França; Paulo José Costa Pereira, de Odi-
velas; David Lemos, da França; D. Maria Rosa Guerrei-
ro, de Gondarém; Jaime Freitas Silva Pinto, de Mem 
Martins; D. Vera Fátima Gomes L. Portelinha, de Lis-
boa; Manuel Pacheco Gomes, de Lisboa; Fernando 
Rodrigues, dos Estados Unidos da América; Eng.º 
Manuel Joaquim Pereira Fragata, de Viana do Castelo; 
José Joaquim Gonçalves, de Lisboa; Manuel Mário 
Poço Cunha, de Lisboa; Benjamim Telmo Fiúza, de 
Lisboa; José Fiúza, dos EEUU; José Vale Maciel, dos 
EEUU; e Pedro Costa Pereira, de Lisboa. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

1.ª Publicação - CN - Edição n.º 742, de 5/2/2004 
 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados ao executado abaixo indicado, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 
 
Bens penhorados: 
 - Vários bens móveis, avaliados no montante de € 
735,00 (setecentos e trinta e cinco euros). 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

 
O Oficial de Justiça, 

a) - Nuno Ribas 

Processo: 
214/1998 

Execução  
Sumária 

N/Referência: 86090 
Data: 22-01-2004 

Exequente: Carminda Amália Rodrigues  
                     de Vasconcelos 
Executado: Adérito Luís Alves e outro(s)... 
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Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 16 
 

 A casa ainda hoje lá se encontra, embora restaurada 
e até um pouco modificada. 
 É um belo conjunto habitacional tradicional que pude-
mos registar na freguesia de Gondarém. Ao lado o 
velho e tradicional espigueiro e a eira onde se secava 
o milho e outros produtos que a terra dava ao agricul-
tor, bem como a ramada, que para lá do vinho, dava a 
necessária sombra em tardes de estio. 
 São aspectos que vão desaparecendo e já vão dei-
xando alguma saudade. 

Festa e tradição 

 
O Centro de Cultura de Campos promoveu mais 

uma vez um encontro paroquial, revivendo um “Serão 
Tradicional”, que teve uma adesão maciça da popula-
ção. 

Foi interessante encontrar as diversas gerações 
irmanadas nos trabalhos, com os mais velhos a ensina-
rem as artes da cestaria, do fiar, do bordar, do dobrar, 
ou das técnicas mais simples, como cortar farrapos, 
para mantas e passadeiras e outras tantas artes que 
nos deixam espantados com a habilidade das nossas 
mães e avós!. 

Ao lado, os homens mantinham conversas sobre 
o tempo ou a preparação para os trabalhos que se 
seguiam nos campos, a par dos jogos de entretenimen-
to que nos diversos cantos da sala se desenrolavam, 
com os palpites dos “mirones”, sempre os mais sabi-
dos, com a leitura simultânea das cartadas de cada um. 

Tudo isto acompanhado pela música, quer da 
nostálgica Orquestra de Campos, quer dos Cavaqui-
nhos de Lovelhe, que com o seu repertório mais solto e 
mais folclórico e revisteiro trouxeram animação e ale-
gria ao convívio, que terminou já noite alta, depois de 
saboreados os muitos petiscos que todos quiseram 
colocar em farta mesa, e o difícil foi dar conta de tantas 
e tão variadas iguarias, preciosidades que nos enfeiti-
çaram e nos trouxeram sabores que gostosamente 
guardamos como jóias das mais preciosas!. 

 
 

A.M. 

 “A Natureza e o Ambiente“ 
 
Se recuarmos no tempo vários séculos, imagina-

ríamos que a natureza seria intensa, o verde salienta-
va-se acima de tudo. Plantas, árvores, flores, animais, 
rios, etc., tudo estava belo e puro.  

Com o passar do tempo e a contínua evolução 
do homem, a natureza tem vindo a ficar muito prejudi-
cada. O homem começou por construir casas, estra-
das, fábricas, máquinas e até um simples perfume 
poderia vir a prejudicar o ambiente e a natureza. 

Actualmente as casas, estradas e os carros são 
tantos, que a poluição é enorme, as florestas começa-
ram a ser “abatidas” para a utilização da madeira para 
vários fins e os animais têm vindo a desaparecer e a 
ficar em extinção.  

 Outrora, o som ouvido e apreciado pelo homem 
era o chilrear dos pássaros; hoje em dia os sons passa-
ram a ser os dos carros, camiões, fábricas e muitos 
outros. As fábricas começaram a descarregar matérias 
perigosas para os rios, a poluir e matar os peixes e 
outros animais que lá vão beber. Também das fábricas 
são expulsos gases e fumos altamente poluíveis que 
afectam o ozono e, assim, vão formando “buracos” no 
mesmo, o qual começa a deixar penetrar na nossa 
atmosfera os raios solares mais perigosos que muitas 
vezes provocam o cancro da pele. 

O lixo era recolhido e/ou amontoado ao ar livre, 
por vezes queimado deixando um rasto de poluição e, 
por vezes, incendiava as florestas verdes e belas com 
seus habitantes. 

Hoje em dia, a preocupação do homem tem vin-
do a aumentar: começou o interesse por manter o nos-
so planeta azul mais saudável. Para tal, começou-se a 
divulgar e a incentivar a população a fazer triagens do 
lixo e a evitar poluir a nossa terra. 

Os aterros sanitários começaram a ser mais pro-
curados e utilizados. E, pouco a pouco, com a ajuda de 
tudo e de todos, talvez se consiga proteger o nosso 
lindo planeta azul que é a nossa terra.  

 
                                 Luzia Barbosa Alves 

Freguesia de Lovelhe 
Curso EFA de Reboreda 

S. Cipriano  
Padroeiro de Cerveira 
 

Poema de Manuel Viegas 
 

O Mártir S. Cipriano 
De Cerveira Padroeiro 
Foi mais que um ser humano 
De alma e de corpo inteiro 
 
Foi santo imaculado 
Servente do Redentor 
Um rosto santificado 
Espalhando paz e amor 
 
Por isso essa santidade 
Que o povo tanto venera 
Continua realidade 
Mesmo sendo doutra era 
 
Passou o tempo ano após ano 
Num desfolhar de saudade 
Do padroeiro S. Cipriano 
Da sua fé e bondade 
 
Um ser humano cordial 
Que Cerveira idolatrou 
P’lo seu espírito fraternal 
É que o povo o consagrou 
 
Em Setembro a dezasseis 
Na paróquia a liturgia 
Junta parte dos fiéis 
Em jeito de romaria 
 
Rezam com solenidade 
À imagem do prelado 
Pedem-lhe paz, felicidade 
Sem tristeza nem pecado 
 
S. Cipriano é lembrado 
Como servidor de Deus 
Seu espírito imaculado 
Há muito mora nos céus  
 
E é assim desta maneira 
Com crença e devoção 
Que o bom povo de Cerveira 
O guarda no coração 

Recordações de Cerveira (2) 
Uma equipa de futebol que, na sua época, teve bastante valor 

 

Por José Artur Amorim (França) 

Aprese ntamos, 
nesta recordação, a 
fotografia de uma equi-
pa de futebol do Cervei-
ra que, na sua época, 
teve bastante valor, 
com praticantes de 
reconhecida habilidade. 

Dos componentes 
desta equipa alguns, 
infelizmente, já falece-
ram, caso dos meus 
dois irmãos Manuel e 
António (Totó), o “Tone 
Carlos” e decerto mais 
alguns que eu, por 
estar aqui em França, 
desconheço. 

Sugestões e outros registos 
Nem o Cemitério escapa  
à fúria de vândalos à solta 

 
Desconhecidos, revelando maus instintos e 

ausência de civismo, visitaram recentemente o Cemité-
rio Municipal e levaram duas imagens preciosas de ferro 
fundido que se encontravam cravadas na tampa de uma 
sepultura, causando viva indignação. 

Acto revoltante praticado por vândalos sem 
escrúpulos, manifestando falta de respeito pelos mortos. 

É caso para dizer que nem os mortos, que foram 
chamados para a eternidade, repousam em paz! 

 
Lixeira à vista 

 
Num terreno ao lado da estrada do Inatel, encon-

tra-se visivelmente depositada uma quantidade de entu-
lho, várias latas vazias de tintas e diversos objectos inu-
tilizados, causando uma imagem pouco recomendada 
para quem transita naquela estrada. 

 
As primeiras lampreias 

 
Começou a época da pesca das lampreias no rio 

Minho. Os pescadores manifestam-se pouco optimistas 
pela escassez verificada desse saboroso e muito apre-
ciado alimento, cujo preço varia os 35 euros cada exem-
plar. 

 
 
 

Gaspar Lopes Viana 



ASSINE O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 

O JORNAL DA SUA TERRA 
ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra ti. Bendito és tu, ó Senhor; ensina-me os teus esta-
tutos. Com os meus lábios declarei todos os juízos da tua boca. Folgo mais com o caminho dos teus testemunhos, do 
que com todas as riquezas. Em teus preceitos meditarei, e olharei para os teus caminhos. Recrear-me-ei nos teus 
estatutos: não me esquecerei da tua palavra. Salmos, 119:11-16.   

COMENTÁRIO - 359 
A B Í B LI A N O  L A R  

Gostava de falar um pouco sobre a Bíblia e o lar. 
A Bíblia é para o homem o que os sinais luminosos são 
para os condutores e maquinistas; o que a bússola é 
para o navegante; e o que o rádio é para o aeronauta. 
Conta-se que certa mãe de família, em França, chegou 
ao conhecimento da verdade enquanto seu marido se 
conservava ainda entregue ao mundo e zombava de 
toda a religião, até na presença dos próprios filhos. Não 
obstante, a mãe conseguia educá-los no temor de Deus. 
Seu pastor, maravilhado do bom êxito da sua acção edu-
cadora em circunstâncias tão desanimadoras, pergun-
tou-lhe como era possível que ela os guardasse tão 
livres da prejudicial influência do pai. Respondeu: - É 
porque nunca fiz oposição à autoridade do pai com a 
minha própria, mas sim com a de Deus. Desde a sua 
infância que meus filhos vêem sempre a Bíblia sobre a 
minha mesa. Em nenhuma ocasião usei as minhas pala-
vras, mas deixei sempre o livro falar. Se me fazem uma 
pergunta, ou cometem uma falta, ou praticam uma boa 
acção, abro a Bíblia, e é ela que lhes responde, repreen-
de ou louva. Este uso constante da Palavra de Deus é 
que tem produzido os efeitos que tão admiráveis lhe 
parecem. 

Que belo exemplo. Oxalá que todas as mães 
crentes tivessem um conhecimento tão profundo do livro 
divino, que pudessem empregá-lo do mesmo modo. 
Lemos em Deuteronómio 11:18,19: Ponde estas minhas 
palavras no vosso coração, e na vossa alma... e ensinai-
as a vossos filhos. Tal lar só é possível quando Cristo 
vive nele e quando todos nele vivem para Cristo. 

Cuidado então em não deixar que o mundo entre 

no seu lar, na sua igreja ou no seu coração. Hoje em dia 
essa é uma tarefa difícil, pois que o cinema está em qua-
se todos os lares. É preciso disciplina para mudar o 
canal da televisão quando os filmes são maus e perni-
ciosos. Um verdadeiro cristão é semelhante a um navio 
no mar, enquanto estiver sobre a água não se perderá, 
mas quando esta lhe entrar dentro corre o risco de se 
afundar. O crente não se perde por causa de viver no 
mundo, mas quando o mundo entra e fica a morar no 
seu coração. Em S. João diz: - Todo o que é nascido de 
Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o 
mundo, a nossa fé. 1.ª João, 5:4. 

Leia a Bíblia e siga os seus ensinamentos para 
ter um lar cristão. Também se diz: - Um príncipe africano 
perguntou um dia à rainha Vitória qual era o segredo da 
grandeza do seu reino. A rainha enviou-lhe um exemplar 
da Bíblia Sagrada, dizendo: - É este o verdadeiro segre-
do da superioridade da minha terra. 

Hoje, infelizmente, não podemos dizer o mesmo 
daquela nação. Aquele país que enviou tantos e bons 
missionários por todo o mundo, está agora a receber 
missionários. Deixaram de honrar a Bíblia e perderam a 
sua grandeza, a rainha Vitória tinha razão. Os que a 
sucederam viram o seu país perder o poder e a glória do 
passado porque perderam o seu amor à Bíblia, à Pala-
vra de Deus. Eles deixaram os caminhos de Deus. 

Quando a Inglaterra tinha bons pastores, que 
eram conhecidos por todo o mundo, como Charles Spur-
geon e outros, um menino entrou na igreja que Spur-
geon pastoreava e pediu-lhe que orasse para que seu 
pai lesse a Bíblia, pois sempre se recusara lê-la. Logo 

que os crentes começaram a orar o menino que havia 
pedido a oração pelo pai sai apressadamente. Spurgeon 
viu o menino sair, mas quando terminou a reunião ele lá 
estava novamente sentado. O pastor então perguntou-
lhe porque saíra no meio do culto de oração. O rapaz, 
sem qualquer embaraço, respondeu: - Quando ouvi a 
oração para que meu pai lesse a Bíblia eu corri para 
casa para o ver lê-la. E ele leu-a? Perguntou o pastor. 
Leu-a, sim, e ficou a lê-la; eu voltei para avisar que Deus 
respondeu à oração. Que Deus acrescente a nossa fé e 
o nosso amor para com Ele, para com a Sua palavra e 
para com o nosso lar. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

Vila Nova de Cerveira 
 

DOMINGOS VICTOR 
AMORIM DA SILVA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua Esposa, Filha, Genro 
e Netas vêm, por este ÚNICO 
MEIO, muito sensibilizados, agra-
decer reconhecidamente a todas 
as pessoas das suas relações e 
amizade que participaram no 
funeral do seu ente querido, bem 
como àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe manifestaram 
pesar. 

 Agradecem ainda a todos quantos assistiram à 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma do Domingos 
Victor Amorim da Silva. 
 

Vila Nova de Cerveira, 4 Fevereiro de 2004 
 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 39, a fls. 40, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n° 99-D, deste Cartório, César Manuel 
Correia da Cunha, N.I.F. 198 402 465 e mulher Luísa 
Maria Brandão da Silva Cunha, N.I.F. 214 062 937, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais ele da fre-
guesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cerveira e 
ela de França, residentes no lugar da Costa, da referida 
freguesia de Nogueira; declararam que são donos e legíti-
mos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio rús-
tico, composto por terreno de cultura e mato, com a área 
de doze mil quinhentos e noventa metros quadrados, 
sito no lugar do Tojal, freguesia de Nogueira, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Agosti-
nho Barros Antunes, do sul com caminho público, do nas-
cente com estrada camarária e do poente com Herdeiros 
de César Neves, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 

matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 1.046, 
com o valor patrimonial tributário de 17,00 euros, e o valor 
atribuído de cinco mil euros. 
 Que não é detentor de qualquer título formal que legiti-
me o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido o justifi-
cante marido ainda no estado de solteiro, menor no ano de 
mil novecentos e oitenta e dois, por doação verbal feita por 
António Correia, solteiro, maior, residente que foi na men-
cionada freguesia de Nogueira, não chegando todavia a 
realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio o referido prédio, cortando 
o mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com âni-
mo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido 
como seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem vio-
lência, contínua e publicamente, à vista e com conhecimen-

to de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressa-
mente invoca para efeitos de Registo Predial, uma vez que 
não é susceptível de ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezano-
ve de Janeiro de dois mil e quatro. 
 

O Ajudante, 
 

a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

GONÇALO ALBERTO FERNANDES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua Filha, Filho, Nora e Genro vêm, por este 
ÚNICO MEIO, muito sensibili-
zados e na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e 
pelas provas de carinho e ami-
zade que lhes foram demons-
tradas por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente 
querido ou que, por qualquer 

outro modo, lhes tenham manifestado pesar por tão 
infausto acontecimento. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Campos, 23 de Janeiro de 2004 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 742, de 5 de Fevereiro de 2004 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 
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“A FIGURA” 

Quase a completar 79 anos de idade 
(nasceu em 21/3/1925), Gaspar Lopes Viana é o 
mais antigo colaborador de imprensa do con-
celho de Vila Nova de Cerveira. 

Natural de Viana do Castelo, reside na 
sede do concelho cerveirense há mais de meio 
século, após casamento com Marília Augusta 
Romeu. É pai de dois filhos, avô de dois netos 
e foi aposentado como fiscal municipal princi-
pal, da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, em 1990. 

Aparte a sua actividade profissional que 
exerceu no município cerveirense, durante 35 
anos, Gaspar Lopes Viana teve, desde novo, 
uma grande atracção pelo jornalismo, o que o 
levou, há mais de quarenta anos, a colaborar 
em jornais diários e em jornais regionais. 
Começou, em 1960, no bissemanário vianense 
“Aurora do Lima”, seguindo-se os diários 
“Comércio do Porto”, “Diário de Notícias”, 
“Jornal de Notícias” e os quinzenários 
“Coura”, “Vianense” e “Cerveira Nova”. Actual-
mente mantém a colaboração em todos os títu-
los da imprensa regional a que fazemos refe-
rência, já que nos jornais diários deixou de par-
ticipar há bastante tempo. No âmbito social e 
recreativo colaborou, em Cerveira, em diversas 
acções, salientando-se a sua integração, por 
mais de uma vez, na comissão de festas conce-
lhias, sendo, actualmente, elemento da Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia, tal como o já 
fora no elenco anterior. 

Mas é na sua colaboração em jornais que 
queremos destacar a sua acção lembrando que 
notícias suas, principalmente as que, em deter-
minado momento, tinham maior grau de invul-
garidade, publicadas nos jornais de âmbito 
nacional, contribuindo para trazer até Cerveira 
muitos visitantes ávidos de apreciarem certas 
curiosidades. 

Como colaborador do Jornal “Cerveira 
Nova”, o que já acontece há cerca de uma 
década, sabemos que tem a simpatia de muitos 
leitores, facto que constantemente comprova-
mos quando alguns desses leitores me dizem, 
referindo-se a qualquer anomalia que gosta-
riam de ver publicada neste quinzenário, que 
se não me tivessem encontrado iriam comuni-
car o caso ao «Sr. Gaspar Viana». Gaspar Via-
na que cumpriu o serviço militar no extinto 
Batalhão de Caçadores 9, de Viana do Castelo, 
e que, quando passou à aposentação de fiscal 
municipal principal da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, foi-lhe concedido 
“Público Louvor”. 

E é em louvor à sua longevidade como 
colaborador da imprensa e à sua disponibilida-
de em ajudar, sem qualquer compensação 
financeira, na busca de notícias para este quin-
zenário, que hoje o colocamos em “Cerveira 
Nova” no pedestal de “A FIGURA”. 

 
Cerveira Nova - Sendo natural de Viana 

do Castelo como vem residir em Vila Nova de 
Cerveira? 

Gaspar Lopes Viana - Foi muito simples. 
Em conversa com uns amigos resolvemos vir de 
passeio até esta linda terra porque soubemos que 
ia realizar-se, no extinto Teatro Marreca Gonçal-
ves, um baile que iria ser abrilhantado pelo antigo 
“Conjunto Flores”, de Viana do Castelo. E foi nes-
se baile que, entre bonitas jovens que lá se encon-
travam, houve uma que me fascinou e que mais 
tarde me levaria ao altar. Daí a minha residência 
em Cerveira. 

CN - Mesmo com residência em Cerveira 
continuou, durante certo tempo, a deslocar-se, 
diariamente, para Viana do Castelo, porquê? 

GLV - Porque tinha na capital do distrito a 

minha actividade profissional, trabalhava no 
comércio, daí o necessitar de deslocar-me diaria-
mente, o que ainda aconteceu durante alguns 
anos. 

CN - Tendo essa actividade em Viana do 
Castelo como consegue, depois, entrar como 
funcionário da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira? 

GLV - Como já referi tinha de deslocar-me 
de comboio para Viana do Castelo. Como me 
encontrava cansado de fazer diariamente esse 
percurso, procurei arranjar emprego em Vila Nova 
de Cerveira. Tive conhecimento que o zelador da 
Câmara Municipal, João Bento Carvalho, se iria 
aposentar, decidi abandonar a actividade comer-
cial e concorrer ao lugar que iria ficar vago. Assim, 
no ano de 1955, fui nomeado zelador municipal 
até 1972, altura em que fui nomeado fiscal munici-
pal e, em 1982, passei para fiscal municipal princi-
pal até ao ano de 1990, altura em que passei à 
situação de aposentado, com 36 anos de serviço, 
sendo-me concedido “Público Louvor”. 

CN - Aposentado há 14 anos lembra-se 
do tempo em que era funcionário municipal? 

GLV - Lembro-me bastante porque recordo 
esse tempo em que passei parte da minha moci-
dade. Sempre procurei defender os interesses da 
Câmara e desempenhar com lealdade, brio e dedi-
cação as funções que me eram confiadas, já que 
também cheguei, durante alguns anos, a desem-
penhar funções em serviços auxiliares na reparti-
ção administrativa e financeira da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira. 

CN - Como passa agora o tempo? 
GLV - Vou passando o tempo em compa-

nhia da minha mulher que, graças a Deus, tem 
sido uma grande companheira, oiço noticiários da 
rádio e da televisão, dou longos passeios a pé e 
vou escrevendo uns breves apontamentos que 
envio para os jornais. 

CN - Exactamente os jornais. É esse ago-
ra o ponto que vamos focar. Qual foi o primeiro 
periódico em que começou a colaborar? 

GLV - Foi no bissemanário vianense “Aurora 
do Lima”. Aconteceu em 1960 e, desde aí, nunca 
mais deixei de enviar notícias, tanto para esse jor-
nal como para outros de que ao longo dos anos fui 
correspondente em Vila Nova de Cerveira. 

CN - E que jornais foram? 
GLV - Foram os diários “Comércio do Porto”, 

“Jornal de Notícias” e “Diário de Notícias” e os 
quinzenários “Coura”, “Vianense” e “Cerveira 
Nova”. 

CN - Ainda colabora com todos esses 
jornais? 

GLV - Os diários já há tempo que deixei. 
Agora só tenho os jornais regionais. 

CN -  Foi nos jornais diários que, há lon-
gos anos, como correspondente enviava notí-
cias que, naquela altura, tiveram certa reper-
cussão e contribuíram para trazer até Cerveira 
muitos curiosos ávidos de conhecerem, no 
local, o que então se divulgava. Que notícias 
eram essas? 

GLV - Como na altura estava muito em 
moda os chamados “fenómenos do Entroncamen-
to”, eu, tudo que parecesse invulgar fazia notícia e 
enviava para os jornais. Isso seria depois aprecia-
do pelas redacções e o que fosse realmente invul-
gar era publicado. 

CN - Que outras notícias também reme-
tia? 

GLV - Acidentes graves, roubos, melhora-
mentos, necessidades e, na safra da lampreia e do 
sável, o custo dos primeiros exemplares. Isto sem 
esquecer a tabela de preços dos artigos vendidos 
na feira que, então, era quinzenal. 

CN - Falou nas lampreias e nos sáveis. 
Como eram os preços nesses anos? 

GLV - Isso, comparado com os dias de hoje, 
há uma enorme diferença. Recordo-me de chegar 
a registar preços de lampreias a 10 e a 20 escu-
dos. 

CN - Estaria relacionado com as quanti-
dades de exemplares pescados, nesses tem-
pos, ou agora há mais? 

GLV - No tocante a sáveis, agora é só uma 
amostra comparado com o que se pescava há 
anos atrás. Já no relativo a lampreias há épocas, 
umas melhores do que outras, mas as diferenças 
não são muitas. Recordo que no ano passado a 
safra da lampreia foi de muita fartura. 

CN - Alguma vez teve problemas com 
notícias que enviou para os jornais? 

GLV - Sim, tive alguns, mas como o que 
enviei para publicar foi verdadeiro, tudo se solucio-
nou. 

CN - Nesta sua longa colaboração em jor-
nais tem sido abordado, ao longo dos tempos, 
por pessoas que lhe sugerem o envio de deter-
minada notícia? 

GLV - Tenho. E procurei sempre satisfazer a 
vontade das pessoas desde que as notícias fos-
sem realmente úteis. 

CN - Sendo colaborador do Jornal 
“Cerveira Nova” apenas na última década, 
quando foi mais solicitado pelas pessoas para 
dar notícias. Nas décadas anteriores ou agora? 

GLV - Mais agora. “Cerveira Nova” é um 
jornal do concelho pelo que as pessoas estão 
motivadas para os temas da informação. Eu, 
naquilo que posso, estou e continuarei a estar 
sempre pronto a colaborar. 

CN - Foi correspondente de jornais diá-
rios, cargo que hoje está praticamente extinto 
em terras de província. Parece-lhe que ainda 
faziam falta? 

GLV - Julgo que sim porque agora, com os 
gabinetes de imprensa nas instituições, só se 
envia para publicar o que agrada a essas institui-
ções, já que o negativo fica por se saber. Se hou-
vesse correspondentes seria diferente. 

CN - A terminar que mensagem quer dei-
xar aos leitores de “Cerveira Nova”? 

GLV - Desejo a todos os cerveirenses, pre-
sentes e ausentes, as maiores felicidades e um 
radiante 2004 coroado com muito sucesso, paz e 
concórdia e que nos traga a resolução do melhor 
dos nossos anseios. 

José Lopes Gonçalves 



VISITE-NOS NA INTERNET EM 
http://www.cerveiranova.pt 
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CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 

 Ricardo Manuel Lemos Pereira 
  1 Jogo de suspensão 
 David Gomes Costa Amorim 
  2 Jogos de suspensão 
 

SPORT CLUBE COURENSE 

 Tiago Gonçalves Loureiro 
  2 Jogos de suspensão 
 

SPORT CLUBE MELGACENSE 

 António Alexandre Mendes Coelho 
  2 Jogos de suspensão 
 

UNIÃO DESPORTIVA RAIANOS 

 Filipe José Monagas Domingues Rodrigues 
  2 Jogos de suspensão  
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 João Paulo Pinheiro Cardoso Martins 
  Repreensão por escrito 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 João Luís Rebelo Araújo 
  15 dias de suspensão e € 20,00 de multa 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 Rui Filipe Cunha Vilas Boas 
  1 Jogo de suspensão 
 Hugo Manuel Lamela Cardoso 
  2 Jogos de suspensão 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
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 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

12.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Cerveira, 3 - Vianense, 1 
Luciano A, 0 - Darquense, 0 
Valenciano, 3 - Luciano B, 0 

Monção, 4 - Caminha, 1 
 

13ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Cerveira, 2 - Caminha, 0 
Vianense, 4 - Luciano A, 2 

Darquense, 1 - Valenciano, 1 
Luciano B, 2 - Monção, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 31 

2º - Monção 29 

3º - Valenciano 24 

4º - Darquense 24 

5º - Luciano B 20 

6º - Vianense 12 

7º - Luciano A 4 

8º - Caminha 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

10.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Valdevez, 7 - Darquense, 1 
Barroselas, 5 - Gandra, 0 
Vianense, 3 - Cerveira, 1 
Vila Fria, 2 - Monção, 5 

Valenciano, 8 - Melgacense, 0 
 

11.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Lanheses, 2 - Valdevez, 4 
Darquense, 2 - Barroselas, 1 

Gandra, 0 - Vianense, 6 
Cerveira, 1 - Vila Fria, 0 

Monção, 3 - Valenciano, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 27 

2º - Monção 21 

3º - Cerveira 20 

4º - Valdevez 20 

5º - Barroselas 18 

6º - Valenciano 17 

7º - Gandra 13 

8º - Melgacense 8 

9º - Darquense 8 

10º - Lanheses 4 

11.º - Vila Fria 0 

1º - Vianense A 36 

2º - Cerveira 33 

3º - Caminha 30 

4º - Valenciano 16 

5º - Melgacense 13 

6º - Courense 12 

7º - Areosense 7 

8º - Âncora Praia 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

12.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Valenciano, 0 - Vianense, 8 
Caminha, 6 - Areosense, 0 
Cerveira, 5 - Melgacense, 3 

Courense, 1 - Âncora Praia, 0 
 

13.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Valenciano, 3 - Âncora Praia, 3 
Vianense, 5 - Caminha, 1 
Areosense, 0 - Cerveira, 5 

Melgacense, 1 - Courense, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

15.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vit. Piães, 2 - Chafé, 2 
Neves, 2 - Távora, 0 

Darquense, 2 - Raianos, 2 
Courense, 2 - Formariz, 0 

Limianos, 0 - Melgacense, 2 
Campos, 0 - Ancorense, 0 
Castelense, 2 - Correlhã, 1 

 
16.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Neves, 1 - Chafé, 0 
Raianos, 0 - Távora, 0 

Formariz, 1 - Darquense, 0 
Melgacense, 0 - Courense, 0 
Ancorense, 4 - Limianos, 2 

Correlhã, 2 - Campos, 0 
Castelense, 1 - Vit. Piães, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Melgacense 36 

2º - Correlhã 33 

3º - Neves 32 

4º - Darquense 31 

5º - Ancorense 25 

6º - Chafé 24 

7º - Courense 24 

8º - Formariz 17 

9º - Campos 16 

10º - Raianos 16 

11º - Távora 14 

12º - Vit. Piães 14 

13º - Castelense 13 

14º - Limianos 12 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

17ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Mirandela, 3 - Esposende, 0 
Cabeceirense, 3-Ponte Barca, 1 

Monção, 0 - Maria Fonte, 0 
Cerveira, 1 - Vianense, 2 
Sandinenses, 0 - Joane, 1 

Montalegre, 1 - Valenciano, 0 
Amares, 1 - Santa Maria, 2 
Vilaverdense, 2 - Ronfe, 0 
Rebordelo, 1 - Valpaços, 1 

 
18ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vilaverdense, 3 - Rebordelo, 0 
Amares, 3 - Juv. Ronfe, 0 

Montalegre, 2 - St. Maria, 2 
Sandinenses, 0 - Valenciano, 1 

Cerveira, 2 - Joane, 2 
Vianense, 0 - Monção, 1 

Cabeceirense, 2 - M. Fonte, 0 
Mirandela, 1 - Ponte Barca, 0 
Esposende, 3 - Valpaços, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 39 

2º - Monção 36 

3º - Joane 36 

4º - Vilaverdense 36 

5º - Vianense 33 

6º - Santa Maria 31 

7º - Cabeceirense 28 

8º - Mirandela 28 

9º - Esposende 28 

10º - Valpaços 25 

11º - Maria da Fonte 23 

12º - Sandinenses 21 

13º - Ponte da Barca 20 

14º - Cerveira 19 

15º - Montalegre 17 

16º - Rebordelo 12 

17º - FC Amares 11 

18º - Juv. Ronfe 7 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

15.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Âncora, 4 - Moledense, 1 
Neiva, 2 - Vila Fria, 2 

Moreira, 0 - Ambos Rios, 2 
Ág. Souto, 6 - Caminha, 0 

Castanheira, 1 - Soutelense, 0 
Vila Franca, 0 - Fachense, 2 
Bertiandos, 2 - Alvarães, 3 

 
16.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vila Fria, 4 - Moledense, 2 
Ambos Rios, 8 - Neiva, 0 
Caminha, 0 - Moreira, 3 

Soutelense, 1 - Ág. Souto, 0 
Fachense, 4 - Castanheira, 2 
Alvarães, 1 - Vila Franca, 1 
Bertiandos, 0 - Âncora, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 45 

2º - Alvarães 36 

3º - Âncora 34 

4º - Vila Fria 27 

5º - Fachense 25 

6º - Águias de Souto 21 

7º - Moledense 21 

8º - Vila Franca 20 

9º - Moreira 17 

10º - Castanheira 16 

11º - Caminha 15 

12º - Soutelense 14 

13º - Bertiandos 10 

14º - Neiva 7 

 

XVI TORNEIO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

12ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Paçô, 1 - Neves B, 7 
Darquense, 1 - Lanheses, 0 
Vila Franca, 5 - Deocriste, 3 
Cerveira, 4 - Melgacense, 1 

Correlhã, 9 - Cabaços, 1 
Neves, 9 - Santa Marta, 0 

Folgou: Torreenses 
 

13ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Neves B, 1 - Torreenses, 2 
Paçô, 0 - Darquense, 3 

Lanheses, 2 - Vila Franca, 2 
Deocriste, 1 - Cerveira, 3 

Melgacense, 0 - Correlhã, 1 
Cabaços, 1 - Neves, 3 
Folgou: Santa Marta 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 33 

2º - Neves 31 

3º - Darquense 28 

4º - Lanheses 23 

5º - Vila Franca 20 

6º - Correlhã 18 

7º - Torreenses 16 

8º - Neves “B” 15 

9º - Paçô 11 

10º - Santa Marta 8 

11º - Deocriste 4 

12º - Cabaços 4 

13º - Melgacense 4 

ASSINE  
CERVEIRA NOVA 

E ESTEJA EM DIA COM O 
QUE SE PASSA NO 
NOSSO CONCELHO 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 936 566 683 

Junta de Freguesia de Cerveira 
passou a conceder, anualmente, 
ao Clube Desportivo de Cerveira, 
um subsídio de 5 mil euros 
 

Para o fomento desportivo das camadas jovens 
do Clube Desportivo de Cerveira, a Junta de Freguesia 
local resolveu aumentar o subsídio que, anualmente, 
concedia à colectividade. 

Assim, de 2.500 euros anuais, a Junta de Fre-
guesia de Vila Nova de Cerveira passou a conceder à 
principal colectividade futebolística da sede do conce-
lho o subsídio de 5 mil euros. 


